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PRÁTICA 

1) TÍTULO 

Gestão Estratégica Integrada e Transparente 

2) DESCRIÇÃO DA PRÁTICA - limite de 8 (oito) páginas: 

A prática está relacionada a um mecanismo de gestão estratégica integrada e 
transparente, alinhando o planejamento da instituição e o seu orçamento de maneira 
que a comunidade possa acompanhar a execução orçamentária das estratégias 
institucionais. 
 
A base da prática é uma forma de organizar os códigos orçamentários da instituição, 
respeitando-se as diretrizes e limites impostos pela programação orçamentária federal. 
Esta organização, aliada a ferramentas de tecnologia da informação, possibilita que a 
execução orçamentária da instituição esteja disponível para consulta por toda a 
comunidade e pode ser consultada no endereço abaixo: 
http://www.ufsm.br/proplan/orcamento.  
 
A tela principal está ilustrada na Figura 1. No lado esquerdo da tela fica o painel de 
navegação, onde é possível selecionar os principais tópicos relacionados ao 
orçamento. Ao lado desse painel são apresentadas as informações. No caso da Figura 

1, estão sendo apresentadas as informações referentes à opção Resumo. 
 

 
Figura 1: Resumo da Execução Orçamentária. 

Uma das informações que constam no painel de resumo diz respeito ao tipo de Plano 
Interno, que é uma codificação do orçamento federal que pode ser utilizada pelos 
órgãos da administração pública federal para organizar o seu orçamento. A Figura 2 
mostra os tipos de Plano Interno e nela é possível constatar, por exemplo, que o maior 
comprometimento orçamentário da instituição está relacionado ao item Encargos. Os 
encargos dizem respeito a gastos para manutenção geral da universidade e, conforme 
destacado na Figura 2, no mês de setembro havia R$55.701.760,93 liberados, dos 
quais R$53.141.112,49 já estavam empenhados. 
 

http://www.ufsm.br/proplan/orcamento


 
Figura 2: Execução orçamentária por tipo de Plano Interno 

A maioria dos itens que constam na tabela ilustrada na Figura 2 possui uma opção 
equivalente no painel de navegação, a qual pode ser acionada para se obter 
informações mais detalhadas. Do ponto de vista da execução estratégica, outros dois 
itens merecem atenção especial e também estão destacados na Figura 2: Obras e 
Projetos Estratégicos. 

No caso das Obras, está disponível a informação sobre a execução orçamentária de 
cada uma das obras em andamento na universidade. Na ilustração da Figura 3, o total 
empenhado em obras é de R$12.241.466,76, dos quais R$5.495.759,40 já foram 
liquidados. A obra com maior valor empenhado é a Construção do Módulo Básico – 
Cachoeira, com R$2.373.625,55, enquanto que a obra com maior valor liquidado é a 
Casa de Comunicação, com R$921.021,54. 

 

Figura 3: Execução Orçamentária das Obras. 

No caso dos Projetos Estratégicos, é possível verificar na tabela ilustrada na Figura 4 
que no início de 2016 havia sido negociado com as Pró-Reitorias (as Pró-Reitorias são 
as subunidades vinculadas ao Gabinete do Reitor) o valor de R$7.405.491,58, dos 
quais foram liberados apenas R$4.685.401,76 em função de cortes orçamentários 
promovidos pelo governo federal. Desse total, R$3.090.975,76 foram empenhados, 
ainda restando R$1.594.426,00 disponíveis para execução dos projetos. 
 



 
Figura 4: Resumo da Execução Orçamentária dos Projetos Estratégicos. 

De forma semelhante ao que ocorre com as Obras, é possível consultar a execução 
orçamentária de cada projeto. O projeto Viva o Campus, por exemplo, teve liberação 
de R$27.039,10, dos quais já foram empenhados R$23.877,15. Este valor é o 
somatório de todos os recursos que foram empenhados para o projeto Viva o Campus, 
o que inclui empenhos feitos pela Pró-Reitoria de Extensão, Pró-Reitoria de Assuntos 
Estudantis, Imprensa Universitária e Centro de Educação Norte do Rio Grande do Sul. 
A maior parte do recurso foi empenhada pela Pró-Reitoria de Extensão da UFSM, que 
é a responsável pelo projeto: R$22.012,15. Já o projeto Desenvolva teve R$10.191,20 
liberados dos quais R$6.600,00 estão empenhados, sendo que a totalidade dos 
recursos foi empenhada pela Pró-Reitoria de Extensão. 
 
O processo de elaboração e seleção dos projetos estratégicos tem início a partir da 
definição orçamentária do exercício. Quando é feita a programação orçamentária no 
exercício anterior, um determinado valor é reservado no orçamento. A partir deste 
valor, no início do ano de exercício as Pró-Reitorias são convidadas a enviar os seus 
projetos estratégicos para a Pró-Reitoria de Planejamento. 
 
Há um modelo de projeto, o qual é utilizado como base pelas Pró-Reitorias. O modelo 
é inspirado nos conceitos de gestão de projetos do PMBoK e leva em conta a 
maturidade da instituição no que diz respeito aos processos de gerenciamento de 
projetos, que ainda está em estágio inicial. Na verdade, o termo utilizado internamente 
para envio das propostas é Solicitação de Projeto, e o sumário do documento está 
ilustrado na Figura 5. 
 



 
Figura 5: Sumário de uma Solicitação de Projeto enviada pelas Pró-Reitorias 

 

A Solicitação de Projeto possui três seções principais: o Alinhamento Estratégico, os 
Objetivos e Metas e as Estimativas Iniciais. Não se trata de um projeto detalhado, mas 
sim de uma ideia inicial de projeto que precisará ser melhor detalhada conforme a 
necessidade do projeto em questão. 
 
A seção Alinhamento Estratégico é composta por um quadro em que deve ser 
informada a forma como este projeto contribui para o planejamento geral da instituição. 
Esta seção, juntamente com a seção de Objetivos e Metas são as principais fontes de 
informação para se fazer uma análise do projeto e ter um balizamento para realizar a 
destinação orçamentária de cada projeto, uma vez que é possível que não haja 
recursos orçamentários para atender todos os projetos 
(http://w3.ufsm.br/proplan/index.php/component/content/article/2-texto/70-projetos-
estrategicos). De fato, a limitação de recursos orçamentários é uma realidade. Em 
2016 as Pró-Reitorias enviaram 64 projetos para avaliação solicitando um total de 
R$39.102.851,26. Este montante é bastante acima do limite inicial que se tinha 
disponível dentro da programação orçamentária. Esta situação.é normal e deve se 
repetir em todos os exercícios 
 
A seção Estimativas Iniciais contém um resumo das principais fases do projeto e um 
plano de aplicação dos recursos. O plano de aplicação é detalhado por elemento de 
despesa ou item a item e é a partir dele que é feita a programação orçamentária que 
será utilizada como base durante o exercício para execução do orçamento. A Figura 6 
tem o exemplo de dois planos de aplicação de projetos diferentes, um deles feito item 
a item (na tabela à esquerda) e outro feito por elemento de despesa (na tabela à 
direita). 
 

 
Figura 6: Exemplos de Planos de Aplicação: item a item (à esquerda) e por elemento de despesa (à direita) 

http://w3.ufsm.br/proplan/index.php/component/content/article/2-texto/70-projetos-estrategicos
http://w3.ufsm.br/proplan/index.php/component/content/article/2-texto/70-projetos-estrategicos


A partir destas informações os projetos são classificados de acordo com o tipo de fonte 
de financiamento. Isto é feito porque em alguns casos há fontes de recurso específicas 
que devem ser utilizadas com uma finalidade pré-determinada, por exemplo: há 
projetos referentes a atividades de internacionalização, as quais podem ser custeadas 
por recursos específicos destinados pelo governo federal para esse fim. Esta análise 
é feita na Pró-Reitoria de Planejamento, e o resultado disso são as possíveis fontes 
financiamento que podem ser utilizadas para cada projeto. 
 
Ao final desta análise tem-se a necessidade orçamentária de cada Pró-Reitoria para 
custear os seus projetos, bem como as fontes de financiamento que podem ser 
utilizadas. A partir disso e com base na disponibilidade orçamentária é elaborada uma 
proposta inicial de destinação de orçamento para cada Pró-Reitoria. A elaboração 
desta proposta inicial fica a cargo da Pró-Reitoria de Planejamento, que a discute junto 
com o Reitor em uma reunião onde são apresentados todos os projetos. 
 
Após a reunião com o Reitor, são realizadas reuniões com cada Pró-Reitoria no intuito 
de discutir quais projetos devem ser priorizados naquela Pró-Reitoria. Estas reuniões 
são individuais e dentre os resultados possíveis das reuniões está o cancelamento de 
um projeto ou a diminuição dos recursos de um determinado projeto em benefício de 
outro. A imagem da Figura 7 tem um exemplo relacionado aos projetos da Pró-Reitoria 
de Graduação (PROGRAD). Ao todo, a PROGRAD enviou treze solicitações de 
projetos, no valor total de R$2.281.451,80. Para o projeto Seleção e Ingresso – 
Confirmação de vaga e matrícula foi solicitado o valor de R$222.000,00, o qual se 
manteve após as reuniões iniciais com a Pró-Reitoria. Já o projeto Atitude 
Emprendedora teve seu orçamento reduzido de R$164.183,25 para R$117.126,60. 
 

 
Figura 7: Relação de projetos enviados pela Pró-Reitoria de Graduação (PROGRAD). 

O processo de seleção dos projetos para destinação orçamentária passa, portanto, por 
4 etapas: Etapa 1: propostas de projetos elaboradas pelas Pró-Reitorias; Etapa 2: 
análise das propostas pela Pró-Reitoria de Planejamento; Etapa 3: Aprovação dos 



projetos e do orçamento junto ao Reitor; Etapa 4: Priorização dos projetos junto às 
Pró-Reitorias. Estas etapas, juntamente com a etapa de execução, estão ilustradas na 
Figura 8. 

 
Figura 8: Fases de um processo de seleção de projetos (funil de projetos) Fonte: 

https://alvarocamargo.wordpress.com/2014/03/07/relatorios-essenciais-do-pmo-para-a-alta-direcao-da-empresa  

A partir das definições feitas nas reuniões individuais com cada Pró-Reitoria tem início 
o processo de detalhamento da programação orçamentária, com sua posterior 
execução. Eventualmente um projeto pode ser cancelado ou ter o seu volume de 
recursos modificado durante o ano, seja em função de mudanças de prioridade de 
cada Pró-Reitoria ou de eventuais necessidades de contingenciamento de recursos. 
 

A execução orçamentária é feita normalmente utilizando o SIAFI (Sistema Integrado 
de Administração Financeira do Governo Federal), onde ficam registrados todos os 
empenhos realizados por cada Pró-Reitoria. No momento de registrar o empenho no 
SIAFI é informado o código do Plano Interno, o qual identifica o projeto no orçamento. 
A partir do Plano Interno as informações são recuperadas do SIAFI por meio do 
sistema Tesouro Gerencial, que permite a exportação de dados e está disponível para 
uso pela administração pública federal. O Tesouro Gerencial é uma ferramenta 
disponibilizada pela STN aos órgãos da administração pública federal. Com esse 
sistema é possível exportar dados do SIAFI, de maneira que eles podem ser 
manipulados em planilhas eletrônicas ou outros sistemas quaisquer 
 
Os dados exportados do sistema Tesouro Gerencial são utilizados de duas formas. A 
primeira delas é para alimentar a página web que torna públicos os dados referentes 
à execução orçamentária dos projetos, conforme explicado previamente neste texto. 
Esses dados são exibidos com auxílio de um software gratuito disponível no modelo 
de computação em nuvem.  
 
A segunda é para um controle interno que é feito por meio de planilhas eletrônicas e, 
em alguns projetos específicos, serve de base para elaborar um relatório executivo de 
acompanhamento dos projetos. 
 
Os relatórios executivos concentram informações sobre o andamento do projeto, 
apresentando uma visão unificada sobre a execução orçamentária, os prazos e a 
expectativa de cumprimento das metas previstas. A Figura 9 contém um exemplo deste 
relatório, relacionado ao projeto PDI – Elaboração do PDI. Na parte de cima do relatório 
consta um resumo do projeto e de suas metas, junto ao cronograma de execução 
atualizado. Na parte de baixo, os quadros e gráficos à esquerda resumem a execução 



orçamentária do projeto, e o quadro à direita contém uma avaliação sobre as metas, o 
custo e o prazo do projeto. 
 

 
Figura 9: Exemplo de Relatório Executivo de um projeto. 

Os relatórios executivos ainda não são elaborados para todos os projetos e não estão 
disponibilizados ao público, pois o nível de maturidade da instituição em práticas de 
gestão de projetos ainda está nos estágios iniciais de desenvolvimento e a instituição 
está passando por um processo de aprendizado. Entretanto, a forma como a solução 
está estruturada permite que o acompanhamento da execução orçamentária seja feito 
também sobre outras ações institucionais. É possível, por exemplo, criar um código 
orçamentário para destacar uma iniciativa estratégica, mesmo que ela não possua um 
projeto associado. Na prática isto vem acontecendo, e há iniciativas estratégicas que 
possuem um código orçamentário e constam na página web de acompanhamento. Ao 
todo há 49 códigos orçamentários cujo acompanhamento da execução pode ser feito 
de forma on-line na página web. Desses 49 projetos, 34 possuem um projeto associado 
e os outros 15 são iniciativas que estão passando pelo processo de controle 
orçamentário. 
 

3) HISTÓRICO DA IMPLEMENTAÇÃO - limite de 2 (duas) páginas: 

As primeiras reuniões para implementação da solução tiveram início no último bimestre 
de 2014 e a ideia inicial era desenvolver um software que possibilitasse a elaboração, 
envio e acompanhamento de projetos para executar o planejamento da instituição. 
Entretanto, a elaboração de um software tornou-se inviável e passou-se a trabalhar 
com soluções alternativas. 

No início de 2015 as Pró-Reitorias foram convidadas a participar de um processo piloto 
envolvendo o controle orçamentário por meio de projetos. Durante o ano de 2015 foram 
feitos testes utilizando diferentes alternativas para realizar o controle orçamentário dos 
projetos. Ao final de 2015, a alternativa que se mostrou mais viável foi a de utilizar o 



controle por meio do Plano Interno (PI), pois dá uma boa flexibilidade e permite que os 
dados sejam recuperados do SIAFI. 

Com o descarte da opção de se desenvolver um software, foram estudadas 
alternativas que viabilizassem o trabalho de execução e controle dos projetos, ao 
mesmo tempo que permitisse dar transparência às informações orçamentárias. Foi a 
partir disso que a solução envolvendo planilhas e uma página web foi desenvolvida. 

Durante 2015 foram selecionados alguns projetos para participar do processo piloto 
de acompanhamento. Nesse período foram desenvolvidos os modelos de 
acompanhamento dos projetos, bem como a forma de recuperação dos dados do 
SIAFI, de maneira que os controles orçamentários pudessem ser realizados. Ainda em 
2015, foi realizada uma breve capacitação com um pequeno grupo de pessoas, com o 
objetivo de apresentar uma visão geral do nível de acompanhamento que se pretendia 
fazer sobre o andamento dos projetos, bem como alguns conceitos básicos 
relacionados ao assunto. 

Com o aprendizado do processo piloto ocorrido em 2015 os modelos foram adaptados 
no início de 2016 e foi construída a solução que permite o acompanhamento da 
execução orçamentária por meio de uma página web, a qual está disponível para 
consulta desde então. 

4) RELEVÂNCIA DA PRÁTICA EM RELAÇÃO AOS CRITÉRIOS INDICADOS NO 
ARTIGO 13 DESTE REGULAMENTO - limite de 2 (duas) páginas: 

 
Criatividade e Inovação: a solução encontrada dispensou o desenvolvimento de um 
software de controle, tornando possível o uso de ferramentas já existentes para atingir 
os objetivos de controle e transparência de maneira que não fosse necessário 
dispender esforços na construção de um software. 
 
Custo-benefício: a elaboração de projetos é bastante comum no meio universitário, 
uma vez que os docentes se utilizam desse tipo de atividade para concorrer a recursos 
em órgãos de fomento à pesquisa. Dessa forma, a capacitação necessária para 
elaboração de projetos é mínima. Ainda assim, o mecanismo de controle que foi criado 
pode ser utilizado mesmo que não haja um projeto propriamente dito. 
 
Impactos da iniciativa / contribuição para a efetividade: a iniciativa permite que a 
comunidade conheça os projetos e iniciativas da instituição e acompanhe de maneira 
transparente o quanto está sendo investido em cada projeto/iniciativa. A solução 
também permite o fortalecimento da accountability na instituição, uma vez que 
apresenta a transparência de seus investimentos e ações estratégicas à comunidade 
acadêmica e à sociedade. 
 
Simplicidade e Replicabilidade: a estrutura de controle é de fácil reprodução, pois 
está baseada em códigos orçamentários que podem ser configurados no SIAFI, o qual 
é utilizado pelos órgãos da administração pública federal. A forma de publicação dos 
dados na página web também pode ser feita facilmente, pois utiliza tecnologias já 
existentes. A extração dos dados é feita utilizando o Tesouro Gerencial, também 
disponível para os órgãos da administração pública, e a publicação/formatação das 
informações é feita com auxílio de uma ferramenta gratuita que pode ser utilizada no 
modelo de computação em nuvem. Desta forma, não há necessidade de instalação de 
nenhum software, apenas utilização de diferentes ferramentas que estão disponíveis 
para uso. 
 



 


